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Formação acadêmica e 
inovações tecnológicas: 
como estudantes de Medicina 
visualizam a transformação da 
prática médica contemporânea

Academic Training and Technological 
Innovations: How Medical Students 
Envision the Transformation of 
Contemporary Medical Practice

Formación académica e innovaciones 
tecnológicas: cómo los estudiantes de 
Medicina visualizan la transformación 
de la práctica médica contemporánea

Resumo

Neste estudo, analisam-se as percepções dos estudantes de 
Medicina da Escola Multicampi de Ciências Médicas do Rio 
Grande do Norte (Brasil) sobre a aplicação de tecnologias 
inovadoras na prática médica, abordando uma lacuna crucial 
na literatura relacionada à prontidão educacional dos futuros 
médicos. Diferentemente de pesquisas anteriores que enfa-
tizaram aspectos técnicos e clínicos, este estudo focaliza a 
compreensão das atitudes dos estudantes quanto à integração 
dessas tecnologias em sua formação e prática profissional. A 
partir de uma abordagem descritiva e exploratória, foram ent-
revistados 83 estudantes matriculados em 2024. Os resultados 
indicam que 63,8% dos estudantes avaliam seu conhecimento 
sobre tecnologias inovadoras como limitado, e 92,8% re-
conhecem o potencial significativo dessas ferramentas para 
aprimorar a qualidade do atendimento médico. Tecnologias 
como inteligência artificial (79,5%), realidade aumentada 
(59%) e telemedicina (56,6%) foram vistas como promissoras. 
No entanto, questões éticas e de privacidade (68,3%) foram 
identificadas como as principais preocupações, juntamente 
com a potencial desvalorização do papel dos profissionais 
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de saúde (54,9%). Além disso, 77,1% dos participantes identificaram os al-
tos custos como barreira significativa, enquanto 54,2% citaram a falta de 
treinamento adequado como um obstáculo à adoção dessas tecnologias. O 
estudo conclui que, apesar das percepções positivas, existe uma necessidade 
crítica de aprimorar os currículos médicos para incluir módulos acerca de 
tecnologias emergentes, preparando assim os futuros profissionais para os 
desafios e oportunidades apresentados pelo cenário tecnológico em rápida 
evolução.

Palavras-chave: educação médica, inovação tecnológica, tecnologia 
biomédica, conhecimentos, atitudes e prática em saúde.

Abstract

This investigation analyzes the perceptions of medical students from the 
Multicampi School of Medical Sciences of Rio Grande do Norte (Brazil) 
concerning the application of innovative technologies in medical practice. This 
study addresses a significant gap in existing literature regarding the educational 
preparedness of future medical professionals. Diverging from previous 
research that predominantly underscored technical and clinical dimensions, 
this study prioritizes comprehending students’ attitudes towards integrating 
these technologies within both their educational framework and clinical 
practice. Adopting a descriptive and exploratory methodology, interviews were 
conducted with 83 students enrolled in 2024. The findings indicate that 63.8% 
of the students consider their knowledge of innovative technologies as limited. 
Meanwhile, 92.8% of the students acknowledge the considerable potential of 
these tools in enhancing the quality of medical care. Technologies identified as 
especially promising include artificial intelligence (79.5%), augmented reality 
(59%), and telemedicine (56.6%). However, ethical and privacy concerns 
emerged as prevalent issues, cited by 68.3% of participants, alongside 
apprehensions regarding the potential diminishment of health professionals’ 
roles (54.9%). Moreover, 77.1% of participants highlighted the prohibitive costs 
associated with these technologies as a significant impediment, whereas 54.2% 
identified insufficient training as a barrier to their adoption. In conclusion, 
the study underscores that despite favorable perceptions, there exists an 
imperative to enhance medical curricula by incorporating modules dedicated 
to emerging technologies. This academic enrichment is essential to preparing 
future practitioners to adeptly navigate challenges and leverage opportunities 
afforded by the swiftly evolving technological landscape in healthcare.

Keywords: Medical education, Technological innovation, Biomedical 
technology, Knowledge, Attitudes, Health practice.

Resumen 

Este estudio analiza las percepciones de los estudiantes de medicina de la 
Escuela Multicampi de Ciencias Médicas de Rio Grande do Norte (Brasil) sobre 
la aplicación de tecnologías innovadoras en la práctica médica, abordando 
una brecha crucial en la literatura relacionada con la preparación formativa 
de los futuros médicos. A diferencia de investigaciones previas que han 
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enfatizado aspectos técnicos y clínicos, este estudio se centra en comprender 
las actitudes de los estudiantes hacia la integración de estas tecnologías en su 
formación y práctica profesional. Desde un enfoque descriptivo y exploratorio, 
se entrevistaron a 83 estudiantes matriculados en 2024. Los resultados indican 
que el 63,8% de los estudiantes evalúan su conocimiento sobre tecnologías 
innovadoras como limitado, y el 92,8% reconoce el potencial significativo de 
estas herramientas para mejorar la calidad de la atención médica. Tecnologías 
como la inteligencia artificial (79,5%), la realidad aumentada (59%) y la 
telemedicina (56,6%) fueron vistas como prometedoras. No obstante, las 
cuestiones éticas y de privacidad fueron identificadas como las principales 
preocupaciones (68,3%), junto con la posible desvalorización del papel de 
los profesionales de la salud (54,9%). Además, el 77,1% de los participantes 
identificó los altos costos como una barrera significativa, mientras que 
el 54,2% citó la falta de formación adecuada como un obstáculo para 
la adopción de estas tecnologías. El estudio concluye que, a pesar de las 
percepciones positivas, existe una necesidad crítica de mejorar los planes 
de estudio médicos para incluir módulos acerca de tecnologías emergentes, 
preparando así a los futuros profesionales para los desafíos y oportunidades 
que presenta el entorno tecnológico en rápida evolución.

Palabras clave: educación médica, innovación tecnológica, tecnología 
biomédica, conocimientos, actitudes y práctica en salud.
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Introdução
Nas últimas décadas, a adoção crescente de tecnologias 
inovadoras no campo da Medicina tem revolucionado 
não apenas o diagnóstico e o tratamento de doenças, mas 
também os métodos de formação profissional. Ferramentas 
como inteligência artificial (IA), realidade aumentada (RA), 
telemedicina (TM) e registros eletrônicos de saúde surgem 
como elementos-chave que prometem transformar a prática 
clínica e moldar a maneira como futuros médicos são formados 
(Topol, 2019; Chytas et al., 2020). No entanto, a efetividade 
dessas inovações no ambiente educacional depende 
diretamente da forma como elas são incorporadas e percebidas 
pelos estudantes de Medicina, que passam por um processo de 
transição tecnológica (Zainal et al., 2022).

Com o avanço tecnológico acelerado, os currículos médicos 
enfrentam o desafio de integrar essas ferramentas de maneira 
que enriqueçam o processo de ensino-aprendizagem. A RA, 
por exemplo, está sendo implementada para criar simulações 
interativas, que não apenas facilitam o aprendizado anatômico, 
mas também aprimoram habilidades clínicas por meio de 
cenários práticos e realistas (Bolan et al., 2023; Castilho Stival 
et al., 2023). Assim, as aplicações baseadas em RA permitem 
que os estudantes interajam com estruturas anatômicas em 3D, 
tornando conceitos complexos mais acessíveis e mais fáceis 
de compreender (Garg & Soni, 2024; Singh & Kaunert, 2025).

A realidade virtual (RV) também emerge como uma ferramenta 
educacional promissora, oferecendo experiências imersivas 
e interativas que podem transformar a maneira como os 
estudantes de Medicina aprendem e praticam. Ramos e Borges 
Júnior (2024) exploram os fundamentos, dispositivos, aplicações 
e inovações da RV no ensino, destacando seu potencial 
para simular procedimentos complexos, ambientes clínicos 
desafiadores e interações paciente-médico, proporcionando 
um aprendizado mais envolvente e eficaz. Do mesmo modo, 
a tecnologia de TM, que combina elementos de RA e RV, 
proporciona aos estudantes experiências de aprendizagem 
imersivas, possibilitando que pratiquem competências clínicas 
em um ambiente controlado (Hanfati et al., 2023; Walecki et 
al., 2024), reduzindo os riscos associados às interações com 
pacientes reais (Mergen et al., 2023).
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A integração da IA tem transformado o ensino médico ao 
disponibilizar ferramentas para práticas baseadas em evidências 
e ao aprimorar habilidades de tomada de decisão (Gao & Liu, 
2024; Reverón, 2024). Os chatbots e os pacientes virtuais 
orientados por IA melhoram o envolvimento, proporcionando 
aos estudantes experiências de aprendizagem mais interativas 
e personalizadas. Por exemplo, um estudo sobre a utilização 
de chatbots de IA num ambiente metaverso revelou que os 
estudantes que utilizaram essas ferramentas apresentaram 
melhorias significativas nas competências de comunicação 
centradas no paciente e na motivação para aprender (Hong & 
Shin, 2024). 

Uma das principais vantagens da IA na educação médica é 
a sua capacidade de fornecer experiências de aprendizagem 
personalizadas. Os algoritmos de IA podem analisar o 
progresso de um estudante e adaptar o conteúdo educacional 
às suas necessidades individuais, ajudando-o a concentrar-se 
nas áreas em que precisa melhorar (Hind et al., 2024; Protsak 
et al., 2023). Essa abordagem personalizada não só melhora os 
resultados da aprendizagem, mas também ajuda os estudantes 
a desenvolver uma compreensão mais profunda de conceitos 
médicos complexos. Assim, uma abordagem sistemática para 
integrar a IA nos currículos pode reduzir a distância entre 
tecnologia e educação médica (Gao & Liu, 2024).

Técnicas de impressão 3D e tecnologias de realidade estendida 
(XR) oferecem maneiras inovadoras de visualizar e entender 
estruturas anatômicas (Henssen et al., 2024). Essas ferramentas 
podem complementar métodos tradicionais baseados em 
cadáveres, ajudando a reduzir a ansiedade dos estudantes e a 
melhorar a compreensão espacial (Henssen et al., 2024; Quek, 
2024). O feedback dos estudantes indica uma recepção positiva 
dessas tecnologias, sugerindo que elas elevam a qualidade da 
experiência de aprendizado (Henssen et al., 2024).

Dessa forma, a percepção dos estudantes de Medicina em relação 
a essas tecnologias é crucial para assegurar que a formação 
acadêmica atenda às exigências do cenário tecnológico 
contemporâneo e às futuras demandas profissionais. Logo, 
a relevância deste estudo reside na identificação de lacunas 
no conhecimento e na preparação prática quanto ao uso de 
tecnologias inovadoras por parte dessa população.
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Assim, a pesquisa visa não apenas compreender as percepções 
e preocupações relacionadas a essas ferramentas, mas também 
sugerir estratégias educacionais que combinem teoria e prática, 
integrando esses recursos de forma eficaz nos currículos 
médicos. Ao abordar as barreiras — como questões éticas, 
custos elevados e a necessidade de treinamento adequado 
(Kelly et al., 2019) —, o estudo justifica a ação propositiva 
de melhoria curricular que suporte a formação de médicos 
capazes de aproveitar plenamente as tecnologias emergentes, 
impulsionando a qualidade do cuidado em saúde. A introdução 
de módulos de aprendizado prático em IA, RV, entre outras 
tecnologias emergentes, poderá potencializar o conhecimento 
técnico dos estudantes, preparando-os para enfrentar os 
desafios clínicos do futuro de forma eficaz e ética.

Desse modo, o objetivo deste estudo é investigar as percepções 
dos estudantes de Medicina da Escola Multicampi de Ciências 
Médicas do Rio Grande do Norte (EMCM-UFRN) sobre o uso de 
tecnologias inovadoras na prática médica. Mais especificamen-
te, busca-se avaliar o conhecimento desses estudantes sobre 
essas tecnologias, identificar lacunas em sua formação acadê-
mica e explorar suas opiniões sobre o potencial de melhoria do 
atendimento médico proporcionado por essas inovações.

Metodologia
Este estudo utilizou um delineamento transversal com aborda-
gem descritiva e exploratória, a fim de captar as percepções 
dos estudantes de Medicina quanto ao uso de tecnologias 
inovadoras na prática clínica. A pesquisa foi conduzida na 
EMCM-UFRN, com estudantes matriculados durante o ano  
de 2024.

A população-alvo consistiu em estudantes de todos os anos do 
curso de Medicina, cobrindo uma ampla gama de níveis de 
conhecimento e experiência. Para a seleção dos participantes, 
empregou-se uma técnica de amostragem por conveniência, 
permitindo a inclusão daqueles que demonstraram disponibi-
lidade e interesse em participar. Convites para a participação 
foram distribuídos via canais internos de comunicação da insti-
tuição, incluindo e-mails institucionais, plataformas de turmas 
virtuais e grupos de discussão on-line, assegurando uma amos-
tra diversificada que refletisse a diversidade da comunidade 
estudantil. 



| Eduardo Medeiros | Érico Gurgel Amorim | Olivia Morais de Medeiros N. | George Dantas de Azeved | 

191Praxis Pedagógica | DOI: https:/doi.org/10.26620/uniminuto.praxis.25.38.2025.185-199 | Enero-Junio

Os dados foram coletados entre julho e agosto de 2024. O 
consentimento informado foi obtido de todos os participantes, 
assegurando o respeito à confidencialidade e ao anonimato 
dos dados. Todas as informações coletadas foram codificadas 
numericamente para manter a privacidade dos respondentes 
e armazenadas de maneira segura, sendo utilizadas exclusiva-
mente para os objetivos delineados neste estudo.

Resultados
O estudo coletou dados de 83 estudantes da EMCM-UFRN, 
dos quais 31 (37,8%) eram do sexo feminino e 52 (62,2%), 
do sexo masculino, sendo 31 (37,3%) do sexo feminino e 52 
(62,7%) do sexo masculino. Quanto ao ano de graduação, 
17 (20,5%) estudantes estavam no primeiro ano, 25 (30,1%) 
no segundo ano, 16 (19,3%) no terceiro ano, 23 (27,7%) no 
quarto ano, 1 (1,2%) no quinto ano e 1 (1,2%) no sexto ano. 
Em relação ao conhecimento sobre tecnologias inovadoras na 
Medicina, os dados revelaram que uma parte significativa dos 
estudantes (63,8%) avaliou seu conhecimento como baixo ou 
muito baixo, sendo que 53% o caracterizaram especificamente 
como baixo e 10,8% como muito baixo. Por sua vez, 27,7% 
dos entrevistados classificaram seu conhecimento como médio, 
enquanto apenas 8,4% o avaliaram como alto ou muito alto. 

Ao serem questionados sobre o impacto potencial dessas 
tecnologias no aprimoramento da qualidade do atendimento 
médico, 92,8% dos participantes expressaram convicção de 
que esses avanços têm capacidade de efetivamente melhorar 
o atendimento, apesar de 7,2% manifestarem incerteza ou 
descrença. A IA foi identificada por 79,5% dos estudantes 
como a tecnologia mais promissora, seguida pela RA (59%) 
e pela TM (56,6%). Outras tecnologias citadas incluíram 
nanotecnologia (53%), big data e análise de dados (42,2%), 
impressão 3D (33,7%), robótica (25,3%), genômica e medicina 
personalizada (19,3%), e internet das coisas (9,6%). 

No que diz respeito aos benefícios proporcionados pela  
implementação dessas tecnologias, 85,8% dos estudantes 
acreditam que elas podem levar à redução de erros médicos. 
Outros benefícios relevantes incluíram “melhor diagnóstico e 
tratamento de doenças” (76,8%), “aumento da eficiência de 
procedimentos médicos” (65,9%), “maior precisão nos pro-
cedimentos cirúrgicos” (63,4%), “melhor acesso aos serviços 
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de saúde” (56,1%) e “redução dos custos de saúde” (34,1%). 
Entre as principais preocupações destacadas, questões éticas 
e de privacidade dos pacientes prevaleceram (68,3%), segui-
das pela “desvalorização do papel dos profissionais de saúde” 
(54,9%), “falhas técnicas e dependência excessiva de sistemas 
eletrônicos” (52,4%) e “aumento da distância entre médicos e 
pacientes” (50%). 

Além disso, foi identificado que 77,1% indicaram o alto 
custo como um obstáculo significativo; 54,2% mencionaram 
a falta de conhecimento e treinamento como barreira; 53% 
relataram resistência à adoção por parte dos profissionais; 
48,2% apontaram questões de segurança e proteção de dados; 
e 43,4% citaram a falta de regulamentação adequada. 

Finalmente, ao avaliar o nível de preparo para a utilização 
dessas inovações, apenas 9,8% dos estudantes se consideram 
totalmente preparados, enquanto 34,1% indicam necessidade 
de treinamento adicional. A maioria (39%) relatou não se sentir 
totalmente preparada e 11% não se consideraram preparados 
para integrar essas tecnologias em sua prática futura.

Discussão
Os resultados deste estudo revelam a percepção predominante 
dos estudantes de Medicina da EMCM-UFRN sobre o uso de 
tecnologias inovadoras na prática médica, o que se alinha 
ao objetivo inicial de avaliar tanto o conhecimento quanto 
as expectativas em relação a essas inovações. A IA, apontada 
por 79,5% dos estudantes como a tecnologia mais promissora, 
ecoa uma tendência globalmente reconhecida acerca do 
potencial de otimização da eficiência diagnóstica e terapêutica, 
conforme destaca Zhang (2023). A aceitação da RA e da 
TM também ressalta o crescente valor dessas ferramentas na 
educação médica e na expansão do acesso aos serviços de 
saúde, corroborando achados de Tang et al. (2020) e Radfar et 
al. (2017), que evidenciam seus benefícios práticos.

Entretanto, o otimismo em relação a essas tecnologias não é 
irrestrito. As preocupações manifestadas pelos estudantes, 
especialmente no que tange às questões éticas e de privacidade 
(68,3%), evidenciam um desafio crítico já identificado 
por Thimbleby (2013) e outros estudiosos: a imperativa 
necessidade de garantir a segurança e a confidencialidade 
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dos dados dos pacientes. Nesse sentido, um estudo sobre as 
percepções dos estudantes de Medicina em relação à IA (Sami 
et al., 2025) revelou que, embora a maioria a reconheça como 
uma ferramenta de aprendizado eficaz e confiável, ainda 
persistem apreensões quanto ao seu potencial para substituir os 
educadores humanos, bem como a importância de estabelecer 
regulamentações rigorosas que assegurem a proteção dos 
pacientes.

Ademais, a questão da exclusão digital emerge como um ponto 
crucial. É fundamental garantir que todos os alunos tenham 
acesso equitativo às tecnologias necessárias. Um estudo 
conduzido por Hind et al. (2024) sobre o uso da IA na educação 
médica revelou que estudantes de áreas menos favorecidas 
frequentemente não contam com dispositivos eletrônicos ou 
acesso à internet necessários, o que pode comprometer sua 
capacidade de se beneficiar plenamente dessas ferramentas.

Somando-se a essas questões, a percepção de insuficiência no 
conhecimento e no treinamento, mencionada por 54,2% dos 
entrevistados, reforça a urgência de integrar abordagens edu-
cacionais mais robustas e focadas em tecnologias emergentes 
nos currículos médicos, conforme enfatizado por Braga et al. 
(2019). O reconhecimento das barreiras, como os altos custos 
e as possíveis resistências à adoção por parte dos profissionais, 
ressalta a importância de intervenções educativas e políticas 
que tornem o ambiente de prática clínica mais receptivo e 
preparado para essas inovações. Nesse sentido, Khafizova et 
al. (2023) demonstraram que muitos membros do corpo do-
cente carecem das habilidades e do conhecimento necessários  
para integrar efetivamente as novas tecnologias em suas práti-
cas de ensino.

Diante desse cenário, observa-se uma clara necessidade 
de desenvolver programas de capacitação contínuos que 
combinem o ensino teórico e prático, fomentando uma cultura 
de aprendizado adaptativo e colaborativo. Embora o presente 
estudo tenha evidenciado que a maioria dos estudantes 
identifica as tecnologias emergentes como benéficas, a lacuna 
significativa na preparação atual para sua aplicação prática 
reafirma a urgência de uma revisão curricular abrangente que 
inclua módulos específicos sobre IA, RA, TM, entre outros. 
Essa revisão curricular, ao potencializar a formação técnica 
e prática dos estudantes de Medicina, pode prepará-los  
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para enfrentar os desafios clínicos contemporâneos e adotar 
uma abordagem ética na gestão de dados sensíveis.

Por fim, é importante reconhecer as limitações deste estudo. A 
amostragem por conveniência pode não representar adequada-
mente a diversidade de opiniões dos estudantes de Medicina de 
outras instituições ou regiões, e o uso de questionários autorre-
latados pode ter introduzido vieses de resposta. Diante disso, 
futuros estudos devem considerar abordagens metodológicas 
mais amplas e amostras maiores para validar esses resultados 
em contextos variados. Ao alinhar a formação médica às rea-
lidades do cenário tecnológico em evolução, vislumbra-se 
um avanço significativo na qualidade dos cuidados de saúde, 
promovendo a integração holística dessas tecnologias na prá-
tica clínica e garantindo que os futuros médicos estejam bem  
preparados para maximizar esses recursos.

Conclusão
Em síntese, o presente estudo elucidou as percepções dos estu-
dantes de Medicina da EMCM-UFRN concernentes à integração 
de tecnologias inovadoras na prática médica, discriminando 
tanto as potencialidades quanto as limitações inerentes a essa 
evolução. Os resultados demonstraram uma concordância 
promissora quanto ao papel da IA, da RA e da TM como ferra-
mentas capazes de otimizar o atendimento médico. Entretanto, 
a investigação revelou que a plena realização desse potencial 
é condicionada por obstáculos significativos, notadamente as 
preocupações éticas e de privacidade, os custos elevados e a 
demanda por capacitação especializada.

A análise dos dados aferidos evidenciou uma lacuna subs-
tancial entre o reconhecimento do potencial transformador 
dessas tecnologias e o nível de preparo dos estudantes para sua 
aplicação eficaz e ética na futura atuação profissional. Tal dico-
tomia impõe a reavaliação dos currículos médicos, de modo a 
contemplar módulos específicos que abordem a complexidade 
e a aplicabilidade prática das tecnologias emergentes.

Nesse contexto, o presente estudo não se restringe ao diagnós-
tico da conjuntura atual, mas busca estabelecer as bases para o 
aprimoramento da formação médica. Ao enfatizar a importân-
cia de um modelo educacional que equilibre o rigor teórico e 
a experiência prática, estimulando o aprendizado interativo e 
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colaborativo, almeja-se a formação de profissionais não apenas 
detentores de conhecimento técnico, mas também dotados das 
competências necessárias para enfrentar os desafios da prática 
clínica contemporânea.

Em última instância, a presente investigação convoca a supe-
ração da mera constatação da necessidade de alinhamento da 
educação médica às demandas de um cenário tecnológico em 
constante evolução. Urge a implementação de medidas con-
cretas para assegurar que os futuros médicos estejam aptos a 
maximizar os benefícios das tecnologias inovadoras, ao mes-
mo tempo em que sejam capazes de ponderar as implicações 
éticas e práticas envolvidas. O aperfeiçoamento contínuo 
dos currículos, associado ao estímulo à formação adaptativa, 
configura-se como estratégia essencial para a consolidação de 
uma prática clínica mais eficiente, segura e alinhada às novas 
demandas do cuidado em saúde. Ao seguirmos esse caminho, 
contribuiremos não apenas para a formação de profissionais 
mais competentes, mas também para a construção de um sis-
tema de saúde mais equitativo, acessível e eficaz para toda a 
sociedade.
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